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RESUMO
A Taxonomia de Bloom tem sido utilizada como parâmetro de 
análise dos itens do Exame Nacional do Ensino Médio. No en-
tanto, há uma carência em relação à Educação Física, especifi-
camente. Com isso, a pesquisa tem como objetivo classificar os 
itens dessa disciplina, das edições de 2009 a 2014 do referido exa-
me, a partir da dimensão cognitiva da Taxonomia de Bloom. De-
pois de identificados os itens, foram observadas suas característi-
cas no comando (enunciado), para, posteriormente, classificá-los 
de acordo com os níveis cognitivos. Os resultados mostram que a 
categoria mais enfatizada no exame foi a de compreensão. A par-
tir disso, conclui-se que o exame está exigindo níveis cognitivos 
de baixa complexidade nesse componente curricular.
Palavras-chave: Exame nacional. Taxonomia de Bloom. Di-
mensão cognitiva. Educação Física.
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ABSTRACT
Bloom’s Taxonomy has been used as an analytical parameter of 
ENEM items. However there is a lack in relation to Physical 
Education specifically. Thus, the research aims to classify items 
of this discipline, since 2009 to 2014 editions of ENEM from 
the cognitive dimension of Bloom’s Taxonomy. Once identified, 
their characteristics were observed in charge (statement), and 
then classified according to the cognitive levels. The results 
show that the category more emphasized in the examination was 
the understanding. From this, it follows that the examination is 
demanding cognitive levels of low complexity in this curricular 
component.
Key-words: National Exam. Bloom’s Taxonomy. Cognitive 
dimension. Physical Education.



VI CONGRESSO INTERNACIONAL EM AVALIAÇÃO EDUCACIONAL
AVALIAÇÃO: VEREDAS E EXPERIÊNCIAS EDUCACIONAIS

1628
ISBN: 978-85-

1628

 ORGANIZADORES
RAIMUNDO HÉLIO LEITE • ANTÔNIA BRUNA DA SILVA

FILIPE DE MENEZES JESUINO • WIRLA RISANY LIMA CARVALHO

1  Introdução

O Exame Nacional do Ensino Médio (Enem) foi instituí-
do pelo Ministério da Educação (MEC) em 1998 como parâme-
tro de avaliação dos que possuem ou estão concluindo esse nível 
de ensino (BRASIL, 1998). Segundo os documentos, o exame 
tinha como objetivo avaliar as competências e as habilidades 
desenvolvidas pelos candidatos ao longo da Educação Básica, 
sendo responsabilidade do Instituto Nacional de Estudos e Pes-
quisas Educacionais Anísio Teixeira (Inep) organizar, analisar e 
divulgar os resultados da avaliação. 

O Enem é uma prova constituída de itens objetivos de 
múltipla escolha e de uma redação. O exame busca avaliar com-
petências e habilidades desenvolvidas pelos alunos no decorrer 
da Educação Básica, sendo orientado por uma matriz de referên-
cia construída especificamente para ele (BRASIL, 2002, 2015). 

Desde que foi criado, o exame sofreu algumas mudanças. 
A mais considerável foi em 2009, quando o MEC apresentou uma 
proposta de integração como um processo de seleção unificada 
nas instituições de Ensino Superior públicas, sendo chamado de 
Novo Enem (BERGAMIN; MONTERO, 2014). Com essa rees-
truturação, a Teoria de Resposta ao Item (TRI) foi adotada como 
técnica de análise dos resultados com finalidade de: 1) “permitir 
a comparabilidade dos resultados entre os anos”; 2) “permitir 
a aplicação do exame várias vezes ao ano” (INEP, 2012). Isso é 
possível porque a TRI tem o item da prova como unidade de 
análise, e não a prova como um todo, permitindo que resultados 
de diferentes populações sejam comparáveis, mesmo que sejam 
submetidas a provas diferentes (VALLE, 2000).

Itens referentes à Educação Física foram inseridos no 
mesmo ano em que essa disciplina passa a fazer parte da matriz 
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de referência. A partir disso, os conhecimentos da área passam 
a ser exigidos na resolução da prova, sendo que já foram realiza-
das seis edições da prova, com duas edições canceladas por va-
zamento de conteúdo (FOLHA DE SÃO PAULO, 2009, 2012), 
em que foi possível identificar pelo menos dezoito itens de 2009 
a 2013 que tinham conteúdos relacionados com essa discipli-
na (FERNANDES; RODRIGUES; NARDON, 2013) e dois no 
exame de 2014.

Os itens objetivos (múltipla escolha) do Enem são elabo-
rados com referência à Taxonomia dos Objetivos Educacionais 
proposta por Bloom e colaboradores (BLOOM et al., 1956). Se-
gundo Vianna (1982), os itens objetivos apresentam vantagens 
e desvantagens; facilitam o processo de correção e possibilitam 
avaliar tanto comportamentos simples como complexos. Para a 
avaliação, é utilizada a dimensão cognitiva da taxonomia, que é 
dividida em seis níveis: Conhecimento, Compreensão, Aplica-
ção, Análise, Síntese e Avaliação (BLOOM et al., 1956). 

As categorias da Taxonomia são assim caracterizadas 
(BLOOM et al., 1956): Conhecimento é aquela que inclui os 
comportamentos em situações de avaliação que exige a memo-
rização, a lembrança de fatos, ideias, conceitos, terminologias, 
fenômenos; Compreensão é caracterizada pela necessidade 
de realizar a interpretação do conteúdo e traduzi-lo para uma 
nova forma (oral, escrita, esquemas), sendo capaz de utilizar a 
informação em contextos diferentes do apresentado; Aplicação 
é a habilidade de interpretar o conteúdo e realizar sua aplicação 
em uma nova situação concreta, real; Análise refere-se à capaci-
dade de identificar partes ou estruturas e seus relacionamentos 
com finalidade de entender o contexto final; Síntese envolve a 
habilidade de identificar e combinar partes com finalidade de 
estruturar um novo todo, discurso, produzir uma comunicação 
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única; Avaliação envolve o julgamento do valor de um contexto, 
material, situação com base em critérios internos ou externos 
bem definidos tendo em vista finalidades específicas.

McGee (2003) também apresenta uma caracterização para 
cada nível cognitivo, indicando os verbos adequados para a uti-
lização na elaboração dos objetivos educacionais de acordo com 
cada nível especificamente para a área de Educação Física.

No entanto, estudos que analisam os itens do Enem têm 
sido realizados a partir da Taxonomia de Bloom (MARCELI-
NO; RECENA, 2011); também em relação a disciplinas de Fí-
sica (SILVA; MARTINS, 2014) e Química (CINTRA; MAR-
QUES JÚNIOR; SOUSA, 2014). No entanto, a disciplina de 
Educação Física, especificamente, não tem sido objeto de in-
vestigação nesse sentido. Com isso, esta pesquisa se justifica 
por buscar preencher essa lacuna, além de possibilitar a identi-
ficação do nível de complexidade de conhecimento exigido no 
exame, a fim de proporcionar aos docentes do Ensino Médio 
adaptar suas práticas no intuito de preparar os alunos para a 
referida avaliação.

Com isso, a pesquisa tem o objetivo de classificar os itens 
de Educação Física das edições de 2009 a 2014 do Enem a partir 
da dimensão cognitiva da Taxonomia dos Objetivos Educacio-
nais de Bloom. 

2  Procedimentos metodológicos

O estudo é do tipo exploratório, documental, de natureza 
qualitativa. Foram analisadas as provas do Exame Nacional do 
Ensino Médio (Enem) nas edições de 2009, quando os itens de 
Educação Física foram inseridos na matriz de referência do exa-
me, a 2014.
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As provas estão disponíveis na página do Inep na inter-
net1. As avaliações são realizadas em dois dias; no primeiro, são 
aplicadas a de Ciências da Natureza e suas Tecnologias e a de 
Ciências Humanas e suas Tecnologias; no segundo, a de Lin-
guagens, Códigos e suas Tecnologias, a de Matemática e suas 
Tecnologias e a de Redação. As capas dos cadernos de questões 
são caracterizadas por cores, em que o candidato deve assinalar 
no gabarito a cor correspondente. Nos anos de 2009 e 2010, as 
provas possuíam capa azul com gabarito único para todos os can-
didatos. A partir de 2011, passou-se a utilizar quatro gabaritos 
diferentes para a mesma prova, sendo estes diferenciados pelas 
cores da capa dos cadernos. Também foram considerados nessa 
análise os itens da prova anulada no ano de 2010, quando foi 
necessário realizar uma segunda aplicação do exame.

Primeiramente se realizou a identificação dos itens de 
Educação Física nas provas de Linguagens, Códigos e suas Tec-
nologias, em que foi possível perceber que os itens eram os mes-
mos em todas as provas em cada ano, mudando apenas a ordem 
de posição. Com isso, a análise seguiu com referência nas provas 
de capa azul. 

Depois de identificados, os itens foram analisados em suas 
características para saber em qual nível eles se encaixam na di-
mensão cognitiva da Taxonomia dos Objetivos Educacionais de 
Bloom. Para tanto, buscou-se identificar o tipo de comando do 
enunciado e os verbos utilizados (BLOOM et al., 1956; MCGEE, 
2003; VIANNA, 1982), como disposto no Quadro 1, pois essa 
parte da estrutura de um item indica o tipo de processo cognitivo 
necessário para solucionar o problema proposto. 

1 Disponível em: <http://inep.gov.br/web/enem/edicoes-anteriores/provas-e-gabari-
tos>. Acesso em: 10 out. 2015.
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Quadro 1 – Características dos níveis cognitivos da Taxonomia 
de Bloom

Dimensões 
cognitivas

Característica Verbos

Conhecimento
Consciência de fatos e informa-
ções específicas, em que exige 
memória e recordação.

Reconhecer, recordar, identifi-
car, definir.

Compreensão
Interpretar informações apon-
tando suas consequências e 
efeitos.

Traduzir, interpretar, resumir, 
transformar, ilustrar, estender.

Aplicação
Estender um conhecimento a 
uma situação nova, concreta, 
real.

Aplicar, utilizar, generalizar, re-
lacionar, transferir.

Análise

Identificar e relacionar elemen-
tos ou partes importantes de um 
todo, organizando-as sistemati-
camente.

Classificar, discriminar, catego-
rizar, comparar.

Síntese
Analisar elementos ou partes 
específicas para formar um 
todo.

Integrar, formular, propor, pla-
nejar, produzir, sintetizar.

Avaliação

Realizar julgamentos, emitindo 
um juízo de valor sobre deter-
minado objeto ou situação a 
partir de critérios definidos.

Decidir, avaliar, apreciar, ar-
guir, julgar.

Fonte: Adaptado de Bloom et al. (1956) e Vianna (1982).

Tomaremos como exemplo uma questão aplicada em 2009 
(Figura 1). O item apresentado aborda a problemática das condi-
ções para a obtenção da qualidade de vida, entre elas a atividade 
física, que tem a aptidão física como um elemento central, pois 
indica executar de forma eficiente as atividades do cotidiano. O 
enunciado do item se apresenta dessa forma: “A partir desse con-
texto, considera-se que uma pessoa tem boa aptidão física quan-
do”. Esse comando indica a necessidade de o candidato inter-
pretar e reconhecer os conceitos apresentados em uma situação 
nova e a alternativa que se encaixa é a C – “pode desenvolver as 
atividades físicas do dia-a-dia independentemente de sua idade”. 
Com isso, a dimensão cognitiva de Compreensão seria a mais 
adequada para o item.
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Figura 1 – Item número 103 do ano de 2009 

Fonte: Inep (2009).

Com base nesses parâmetros de apreciação, o estudo foi 
conduzido, sendo que serão apresentados, como forma de ilus-
tração, os resultados das análises realizadas de um item apenas 
para cada dimensão cognitiva da Taxonomia de Bloom.

3  Resultados e discussão

Foi contabilizado um total de 20 itens, os quais abor-
davam os conteúdos de Educação Física e que conhecimentos 
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adquiridos na disciplina são necessários para sua resolução. O 
Quadro 2 apresenta a posição dos itens de Educação Física em 
cada caderno de questões dos anos de 2009 a 2014. 

Quadro 2 – Números dos itens de Educação Física dos cadernos 
de questões de cada ano

Caderno de 
prova

Ano de aplicação do Enem
2009 2010* 2010** 2011 2012 2013 2014

Amarela N N N
96, 105, 
108, 134

109, 113, 
132

101, 103, 
108

103, 104

Azul 103, 134
106, 110, 

120
96, 118, 

127
96, 105, 
108, 133

96, 100, 
115

97, 108, 
111

97, 98

Cinza N N N
97, 104, 
107, 135

96, 103, 
129

98, 101, 
108

108, 109

Rosa N N N
97, 104, 
107, 134

96, 99, 
113

98, 110, 
118

N

Fonte: Elaboração própria com dados da pesquisa (2015). 
Legenda: N: não houve este caderno de prova; *primeira aplicação; **segunda 
aplicação.

A análise dos itens de Educação Física do Enem, a partir 
da Taxonomia de Bloom, mostrou que o exame contemplou itens 
de quatro categorias: Conhecimento, Compreensão, Análise e 
Avaliação. As dimensões cognitivas de Aplicação e Síntese não 
foram solicitadas.

A categoria de Conhecimento foi contemplada apenas nas 
edições de 2010, com um total de 3 itens. A Figura 2 apresenta 
o item 96 da segunda aplicação do exame realizada no referido 
ano. A adequação dessa categoria ocorre porque exige do can-
didato que conceitue o movimento do salto, identificando cada 
fase da referida ação. Assim, para responder ao problema, deve-
se apenas lembrar o conceito.
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Figura 2 – Item número 96 do ano de 2010 (2ª aplicação)

Fonte: Inep (2010).

O nível de Compreensão foi o mais exigido nas edições do 
Enem, em que 15 itens dessa categoria foram utilizados nas edi-
ções de 2009 a 2014. A análise dessa categoria será apresentada a 
partir do item 96 (Figura 3) da prova aplicada em 2012. O enun-
ciado pede para, a partir da figura que apresenta os efeitos fisio-
lógicos do exercício, indicar a alternativa que descreve os efeitos 
positivos para a saúde do indivíduo. Portanto, para solucionar 
corretamente a questão, deve-se interpretar as informações pre-
sentes no texto base (esquema com imagem). 
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Figura 3 – Item número 96 do ano de 2012 
 

Fonte: Inep (2012).

O nível de Análise foi exigido em 2 itens ao longo das edi-
ções do Novo Enem. A apreciação para essa categoria é realizada 
a partir do item 97 da prova aplicada em 2013 (Figura 4). Nessa 
questão, o enunciado do texto solicita a identificação de uma re-
lação entre a prática do jogo e o “caráter lúdico, que permite ex-
periências inusitadas” quando diz “essa fruição se estabelece por 
meio do (a)”, adequando-a a esse nível da dimensão cognitiva da 
Taxonomia de Bloom.

Figura 4 – Item número 97 do ano de 2013

Fonte: Inep (2015).
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O último nível, o de Avaliação, que requer processos cog-
nitivos mais complexos, foi contemplado uma vez nos itens de 
Educação Física do Novo Enem, na edição de 2010, aplicação 
que foi anulada. O texto base da questão (Figura 5) faz uma breve 
caracterização do que vem a ser dança folclórica, em seguida o 
enunciado solicita para o candidato julgar, a partir das caracte-
rísticas colocadas (os critérios), qual estilo de dança “deixa-se de 
identificar como dança folclórica brasileira”. Com isso, o item é 
classificado na categoria de Avaliação.

Figura 5 – Item número 106 do ano de 2010 (1ª aplicação)

Fonte: Inep (2010).
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O Quadro 3 apresenta a classificação geral dos itens de 
Educação Física do Enem de 2009 a 2014 a partir da dimensão 
cognitiva da Taxonomia dos Objetivos Educacionais de Bloom. 

Quadro 3 – Classificação dos itens de Educação Física do ENEM 
a partir da dimensão cognitiva da Taxonomia Bloom2

Ano de 
aplicação

Dimensão cognitiva da taxonomia
TotalConheci-

mento
Compreen-

são
Aplica-

ção
Análise Síntese

Avalia-
ção

2009 103, 134 2
2010* 110, 120 106 3

2010** 96, 127, 118 3

2011
96, 105, 
108, 133

4

2012 96, 115 100 3
2013 111, 108 97 3
2014 97, 98 2
Total 3 14 0 2 0 1 20

Fonte: Elaboração própria com dados da pesquisa (2015). 
Legenda: *primeira aplicação; **segunda aplicação.

O quadro também mostra que os itens que têm sido mais 
explorados são o da categoria de Compreensão, indicando que 
se exige baixo nível de complexidade na resolução das questões 
da disciplina de Educação Física. É possível perceber também 
que itens da categoria de Conhecimento foram contemplados 
somente nas duas edições de 2010, sendo a primeira aplicação 
anulada por fraude. A categoria de avaliação foi exigida apenas 
uma vez desde o ano de 2009. Na edição de 2014, as duas ques-
tões contempladas se enquadram na categoria de Compreensão, 
consideradas como processos cognitivos menos elevados. 

Para solucionar os problemas dos itens de compreensão, 
é necessário que o candidato não apenas memorize o conteúdo, 
mas que ele consiga interpretar o assunto, realizar uma extrapo-
lação para além do contexto abordado, aplicando em uma situa-

2 Análise realizada com base no caderno de questões azul de cada ano.
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ção nova. Já os itens de análise requerem que identifique relação, 
fatores que levaram à ocorrência de outros, partes de um todo. 

A partir disso, com o pouco número de itens e a baixa 
complexidade na sua elaboração, mostra-se que essa disciplina 
não é tão valorizada pelos organizadores do exame. Nesse con-
texto de grande influência dessa avaliação no ambiente escolar, 
pode repercutir na valorização desse componente curricular.

Estudos semelhantes no Brasil têm sido realizados re-
centemente com outras disciplinas (MARCELINO; RECENA, 
2011; SILVA; MARTINS, 2014). Cintra, Marques Júnior e Sou-
sa (2014) analisam os itens de Química do Novo Enem, de 2009 a 
2013, com base na Taxonomia de Bloom, e o contexto problemá-
tico em que está inserida. Os autores identificaram que até 2011 
os itens priorizavam os processos cognitivos de conhecimento, 
em que predominava a memorização. No entanto, perceberam 
que, nos anos de 2012 e 2013, os itens passaram a exigir habili-
dades cognitivas mais complexas, bem como inseridas em con-
textos interdisciplinares. Silva e Martins (2014) estudaram 105 
itens de Física do Enem de 2009 a 2013 a partir da Taxonomia 
de Bloom revisada (KRATHWOHL, 2002), identificando que 
foram priorizados processos cognitivos intermediários, como 
entender e aplicar.

A análise de itens com base na Taxonomia de Bloom tem 
sido realizada em outros contextos. Em estudo, analisaram-se 
os itens de prova do Exame Nacional de Desempenho de Estu-
dantes (Enade), prova aplicada a alunos do Ensino Superior, do 
curso de Administração, em que observaram que as categorias 
mais requeridas no exame foram aplicação e análise (SALUME 
et al., 2012).

Teixeira et al. (2013) classificam os itens de Química, con-
teúdo Soluções, de um livro didático em duas edições, uma de 
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1997 e outra de 2007; os autores identificam que, na edição de 
2007, contempla todas as categorias da dimensão cognitiva, o 
que não ocorre na anterior. Todavia, nas duas edições, mais de 
50% dos itens estão nas categorias de aplicação e análise, não 
ocorrendo grandes mudanças em relação ao enfoque cognitivo.

Pesquisas com esse teor têm sido realizadas também em 
contexto internacional. Estudo feito em Taiwan, que analisou os 
níveis de conhecimento a partir da Taxonomia de Bloom Revi-
sada (KRATHWOHL, 2002), de um exame de leitura e compre-
ensão da língua inglesa administrado entre 2002 e 2006, identifi-
cou que as categorias mais requeridas no exame foram Lembrar, 
Entender, Aplicar e Analisar (LAN; CHERN, 2010).

Em outro estudo (OMAR et al., 2012), é proposto um mé-
todo de análise automatizada de itens para sua classificação a 
partir da Taxonomia de Bloom. Para tanto, utiliza-se uma cole-
ção de itens de exame com o tema Programação de Computado-
res obtidos da Faculty of Information Science and Technology, 
Universiti Kebangsaan Malaysia. Foi empregada a técnica de 
Processamento de Linguagem Natural (Natural Language Pro-
cessing – NLP), que identifica palavras-chave e verbos impor-
tantes para realizar a classificação. Os autores concluem que esse 
método pode ser útil na categorização dos itens, mesmo reconhe-
cendo a necessidade de aprimoramento.

5  Disposições finais

Os resultados do estudo mostram que os itens de Educação 
Física do Novo Enem concentram-se na categoria de compreen-
são. Isso indica que os organizadores do exame estão priorizan-
do itens que requerem processos cognitivos menos elevados dos 
candidatos em relação a esse componente curricular.
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Os achados desta pesquisa também podem proporcionar 
o conhecimento de professores de Educação Física do Ensino 
Médio das categorias requeridas no Enem, possibilitando que 
enfatizem o desenvolvimento desses processos cognitivos na sua 
prática, uma vez que muitos dos alunos desse nível de ensino 
estão se preparando para o exame.

As pesquisas com esse foco já vêm sendo realizadas tanto 
em contexto nacional quanto internacional e sob diversos objeti-
vos, que vão desde a análise de itens de prova ou livros, visando 
classificá-los segundo a proposição de novos métodos para a rea-
lização desse tipo de estudo.

Reconhecemos a necessidade de métodos mais objetivos 
para classificar os itens, pois o método qualitativo aqui empre-
gado pode possibilitar muitas interpretações, podendo a classi-
ficação divergir a partir da visão dos pesquisadores e com isso 
propomos estudos futuros que objetivem a utilização e validação 
de métodos mais precisos para a identificação das categorias de 
itens a partir da Taxonomia de Bloom. 
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